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Quinta-feira  

SINDSEP/MA é eleito para o 
Conselho Estadual de Saúde 

 
O Conselho Estadual de 

Saúde realizou durante todo o 
dia, 19, a eleição para preenchi-
mento das vagas de conselheiros 
representantes dos segmentos dos 
usuários e do segmento dos tra-
balhadores em saúde para o triê-
nio 2020/2023.  

Os Conselhos de saúde são 
órgãos consultivos, fiscalizadores 
e deliberativos sobre as políticas 
públicas de saúde e são estrutura-
dos de forma tripartite, sendo 
50% de representantes dos usuá-
rios, 25% composto pelos traba-
lhadores em saúde e 25% indica-
dos pelos gestores de saúde. 

 Antes o Conselho Estadual 
de Saúde era constituído de 20 
membros e a partir dessa eleição 
passará a ter 28 conselheiros.  O 
processo foi iniciado com a pu-

blicação do edital para a qualifi-
cação dos representantes dos 
usuários e dos trabalhadores em 
saúde interessados em participar 
do processo eleitoral e finalizado 
com a eleição no último dia 19. 

No segmento de usuários 
foram inscritas 20 entidades e 
dessas, 14 farão parte do Conse-
lho, já para o segmento de traba-
lhadores em saúde foram habili-
tadas 9 postulantes, sendo que 7 
foram eleitas para compor o 
Conselho, ficando faltando ape-
nas o governo fazer a indicação 
dos 7 representantes dos gestores 
de saúde do Estado. 

O Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais no Estado do 
Maranhão - Sindsep/MA garan-
tiu uma das vagas destinadas ao 
segmento de entidades de traba-

lhadores em saúde e continuará 
fazendo parte do Conselho Esta-
dual de Saúde. 

“Somente com o controle 
social e a participação dos traba-
lhadores poderemos garantir a 
fiscalização na gestão do Sistema 
Único de Saúde – SUS e a for-
mulação de políticas públicas de 
saúde que beneficiem a popula-
ção mais carente”, disse Manoel 
Lages, diretor de administração e 
finanças do Sindsep e presidente 
da CUT Maranhão. 

Eleitos no segmento de trabalhadores em saúde 
 
 Sindicato dos Farmacêuticos – SINFARMA  
 Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público 

do Estado do Maranhão – SINTSEP 
 Sindicato dos Trabalhadores do Controle de En-

demias no Estado do Maranhão – SINTRACE-
MA 

 Sindicato dos Servidores Públicos Federais no 
Estado do Maranhão – SINDSEP/MA 

 Sindicato dos Trabalhadores em Saúde e Previ-
dência do Estado do Maranhão – SINTSPREV 

 Sindicato dos Cirurgiões Dentistas do Estado do 
Maranhão – SINCIDEMA 

 Conselho Regional de Enfermagem do Maranhão 
– COREN/MA 
 

Eleitos no segmento de usuários de saúde 
 
 Central Única dos Trabalhadores – CUT/MA 
 Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 

Brasil – CTB/MA 
 Sindicato Nacional de Aposentados, Pensionis-

tas e Idosos do Maranhão – SINDNAPI/MA 
 União Brasileira de Mulheres do Estado do 

Maranhão – UBM/MA 
 Movimento Nacional da População de Rua – 

MNPR/MA 
 Federação dos Sindicatos de Pescadores Profis-

sionais Artesanais, Agricultores, Marisqueiros, 
Criadores de Peixes, Mariscos, e Trabalhadores 
na Pesca do Estado do Maranhão – FESPEMA 

 Pastoral da Criança do Estado do Maranhão – 
PASCRIM/MA 

 União Nacional de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais – UNALGBT/MA 

 Federação dos Trabalhadores Rurais, Agricul-
tores e Agricultoras Familiares do Estado do 
Maranhão – FETAEMA 

 Associação de Saúde da Periferia do Maranhão 
– ASP/MA 

 Federação dos Empregados no Comércio e Ser-
viços do Estado do Maranhão – FECEMA 

 Fórum Maranhense de Resposta Comunitária 
de Luta contra IST/AIDS e HV  

 Federação dos Trabalhadores da Indústria do 
estado do Maranhão – FETIEMA 

 União Geral dos Trabalhadores do Estado do 
Maranhão – UGT/MA  
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Diante dos ataques que Jair 
Bolsonaro e seu ministro da Econo-
mia, o banqueiro Paulo Guedes, 
vêm fazendo ao serviço público do 
país, acusando os servidores e servi-
doras de “parasitas”, e das tentativas 
de colocar a população contra esses 
trabalhadores, no intuito de promo-
ver um processo de privatização 
sem precedentes na história do país, 
os servidores públicos sairão às ruas, 
em apoio à greve geral convocada 
pela CUT e demais centrais, no dia 
18 de março. Será o Dia Nacional 
em Defesa do Serviço Público, dos 
Servidores, Contra a Privatização e 
o Desmonte do Estado. 

A adesão à greve deverá ser 
uma das maiores já registradas no 
país, acreditam os dirigentes de Fe-
derações e Confederações filiadas à 
CUT. 

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE), Heleno Araújo, 
está otimista com a adesão da cate-
goria. Segundo ele, devem partici-
par do movimento cerca de quatro 
milhões de professores e profissio-
nais da educação. 

Heleno reforça a necessidade 
do apoio da população na luta em 
defesa do ensino público gratuito e 
de qualidade, diante dos ataques do 
governo federal. 

“Na atual conjuntura já era 
para a população e os servidores esta-
rem nas ruas protestando. É um absur-
do a postura de Bolsonaro e de Gue-
des de entregar a Petrobras, a Casa da 
Moeda e, outras estatais e ainda des-
montar toda a estrutura da educação 
do país”, afirma o dirigente. 

Para ele, o desmonte do ser-
viço público de qualidade para a 
população já está em andamento. 

Milhões de trabalhadores devem ir às ruas em 
defesa do serviço público de qualidade  

Um exemplo é a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC), que prevê a 
retirada da obrigatoriedade de municí-
pios e estados investirem 25% do 
orçamento na educação e na saúde. 

Heleno Araújo alerta ainda 
para o impasse que vive o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb), que pode ser extinto no 
final do ano. 

Segundo a Agência Brasil, em 
janeiro deste ano, o ministro da Edu-
cação, Abraham Weintraub, disse que 
o governo não concordava com a pro-
posta em discussão que tramita pela 
Câmara Federal e prometeu encami-
nhar um texto para o Congresso, o 
que, até o momento, não ocorreu. 

Na última terça-feira (18), um 
pedido de vista coletivo adiou para 
março (pós Carnaval), a votação do 
relatório de deputada Professora Do-
rinha (DEM-TO) na comissão especi-
al que analisa a proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 15/15, que trata 
do Fundeb. 

Outra categoria que deverá 
aderir maciçamente ao Dia Nacional 
em Defesa do Serviço Público, dos 
Servidores, Contra a Privatização e o 
Desmonte do Estado, são os trabalha-
dores dos Correios. 

De acordo, com José Rivaldo 
da Silva, secretário-geral da Federa-
ção Nacional dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios e Telégrafos e 
Similares (Fentect), a categoria deve-
rá estar mobilizada para o dia 18, 
mesmo com a possibilidade de 
uma greve dos trabalhadores dos Cor-
reios ser deflagrada já no início do 
mês. 

“A mobilização deverá ser 
forte, diante dos ataques e da retirada 

de direitos que vem sendo feita por 
Bolsonaro e o presidente da empre-
sa, general Floriano Peixoto, contra 
os trabalhadores dos Correios, que 
tem também como missão um servi-
ço social prestado à população brasi-
leira”, afirma Rivaldo. 

O dia 18 de março será uma 
resposta à altura aos ataques e desa-
foros do governo para com os servi-
dores públicos, acredita Sérgio Ro-
naldo da Silva, secretário-geral da 
Confederação dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal (Condsef). 

O dirigente tem como base a 
plenária nacional da categoria, no 
último dia 13 de fevereiro, em que 
representantes de 25 estados partici-
param e deliberaram por unanimida-
de que o dia 18 de março será de 
greve geral do setor público. 

O secretário-geral do Con-
dsef , no entanto, lembra que é preci-
so que os servidores tenham também 
a missão de dialogar com a popula-
ção para demonstrar que o desmonte 
do serviço público afeta direitamente 
os mais pobres. 

A Confederação dos Traba-
lhadores no Serviço Público Munici-
pal  (Confetam/CUT) que representa 
1, 5 milhão de servidores municipais 
em nível nacional, reunindo 849 sin-
dicatos, 18 federações, em 18 esta-
dos, também soma-se à luta por um 
trabalho decente e pelo serviço pú-
blico de qualidade. 

A presidenta da Confetam/
CUT, Vilani Oliveira, diz que a cate-
goria já está preparando material 
para esclarecer a população sobre a 
importância dos serviços públicos, 
dos concursos e da transparência na 
gestão de um governo. 

Matéria completa em 
www.cut.org.br. 


